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1 INTRODUÇÃO 

 
 Dados epidemiológicos demonstram os altos níveis de mortalidade por 
neoplasias malignas na população feminina. Em 1986, o câncer foi responsável 
por 15,6% das mortes em mulheres com mais de 15 anos (MENDONÇA,1993). 
No Rio Grande do Sul, o câncer ocupa o grupo de segunda causa de morte, 
com uma taxa de 20,8% no ano de 2005.  Estudos demonstram que em 
conseqüência da melhoria do diagnóstico e também de um aumento na 
expectativa de vida ao nascer, a mortalidade por neoplasias aumentou, de 11% 
para 21%, de 1970 a 2005 no Estado.  (RIO GRANDE DO SUL, 2006). 

Em um estudo realizado por Bittencourt et al.(2003), na cidade de Porto 
Alegre, foi constatado que, das internações em hospitais da rede SUS nos 
anos de 2000 e 2001, 55% foram mulheres. Ainda neste estudo, as neoplasias 



mais freqüentes na população feminina são as de mama e de colo uterino. 
Estas estimativas são válidas também a nível mundial, confirmadas pelas 
últimas estimativas do Ministério da saúde (BRASIL, 2007). 

No município de Pelotas, os dados epidemiológicos da Secretaria 
Municipal demonstram que as principais causas de óbitos no ano de 2006 são 
as doenças cardiocirculatórias ocupando o primeiro lugar (23,4%), seguida das 
neoplasias (19,95%). Entre as mulheres, a ordem de freqüências das principais 
causas de morte  por câncer foi: neoplasia de mama (19,2%), neoplasia 
maligna de brônquios e pulmões (14,3%) e neoplasias de pâncreas (10,4%) 
(PELOTAS, 2007). 

Este estudo confere com os dados do Ministério da Saúde (2007) a nível 
mundial, o qual diz que o câncer de mama é o segundo mais freqüente no 
mundo e o primeiro entre as mulheres. No Brasil, as taxas de mortalidade por 
este câncer continuam elevadas, provavelmente porque ainda seja 
diagnosticado tardiamente, o que vai de encontro com Pinho et al. (2007), que 
em seu estudo constatou que cerca de 60% dos casos das neoplasias de 
mama foram diagnosticadas em estágios avançados. Este pontua ainda que 
isso se dá devido a insuficiência na rede de assistência à  mamografia para as 
mulheres nas faixas etárias de maior risco. 

 No que se refere ao  tipo de tratamento adequado, este se dará  de 
acordo com a avaliação da localização, do  tamanho e tipo histológico do 
tumor, da idade e das condições gerais de saúde do paciente.  Em se tratando 
do tratamento radioterápico, este  consiste no emprego de raios ionizantes ou 
de partículas de alta energia para tratar o câncer. É um tratamento localizado 
usado isoladamente ou associado a outros tratamentos, como cirurgia e/ou 
quimioterapia (OTTO et al., 2002; SILVA, 2008).  

Para a implantação de ações efetivas no controle do câncer em 
mulheres, se faz necessário traçar um diagnóstico, bem como conhecer as 
neoplasias que mais acometem a população feminina. Sendo assim, o objetivo 
deste estudo é identificar as neoplasias mais freqüentes entre as mulheres que 
realizaram tratamento radioterápico no período de março de 2006 a janeiro de 
2008 em um Centro de Radioterapia de uma Universidade Pública do Sul do 
Brasil. 

 

2 METODOLOGIA 

Neste trabalho serão apresentados dados parciais do projeto intitulado 
“O Perfil do cliente oncológico de um Ambulatório de Radioterapia da 



Universidade Federal de Pelotas1”. Trata-se de um estudo de caráter 
epidemiológico e descritivo. Os sujeitos do estudo foram mulheres que 
realizaram  tratamento radioterápico no Serviço de Radioterapia de uma 
Universidade Pública no sul do Brasil. A coleta dos dados foi procedida em 
entrevista com os usuários e as informações foram  coletadas através de um 
questionário pré-codificado.  

No que se refere ao cumprimento da ética, o estudo foi submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética e a cada participante da pesquisa, foi  
apresentado o projeto e seus objetivos, pedindo seu consentimento para a 
participação no estudo. 
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Fizeram parte do estudo 64 mulheres, sendo majoritariamente de cor 
branca (81%), 11% preta, 6% parda e 2% amarela. A faixa etária variou entre 
28 a 90 anos, 22 % das mulheres estão em idade fértil e 78% acima de 50 
anos. No que se refere à escolaridade, 51% possuem ensino fundamental 
incompleto, 19% analfabetas, 14% ensino fundamental completo e apenas 14% 
correspondem as que têm ensino médio e superior.  As neoplasias que mais 
acometeram as clientes foram: câncer de mama (31%), câncer de útero (16%), 
câncer de reto (9%) e câncer de pulmão (8%).  Sendo assim, pôde-se observar 
que, as neoplasias mais freqüentes na população feminina são as de mama e 
de colo uterino,o que vai ao encontro dos estudos realizados por  Bittencourt et 
al.(2003). Estudos do Instituto Nacional do Câncer (2007) demonstram que os 
câncer de mama  e colo de útero são os de maior incidência para 2008 e 2009, 
o que fundamenta nossa pesquisa.  
 

4 CONCLUSÃO 

 A partir dos dados apresentados, entendemos que é fundamental 
conhecer os tipos de neoplasias que acometem a população feminina, a fim de 
planejar estratégias de prevenção, bem como buscar a detecção precoce dos 
casos. Enfatiza-se também a  necessidade de atuar junto à comunidade 
investindo em educação em saúde fazendo com que esta compreenda a 
necessidade de adotar hábitos saudáveis que visem à melhoria da qualidade 
de vida e incidem na redução dos índices de câncer. 
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